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lusos e s c l a r e c e r a s c r i a t u r a s 
p l r i t o s e r e n o . A s i n c e r i d a d e 
n n o r m a doa p r e g a d o r e s . Es-
Wyeitos à s r e s t r i ç ô e a e s u b a l -
de c o m p r o m e t e m o t r a b a l h o 
g u a n d o n o s s o s . a d v e r s á r i o s 
Os a s s a c a m c o n t r a o Es pi r i t i s-

Ieive8, t e i m a m e m c i t a r t r e -
d o s d o V e l h o e d o N o v o 

to , d a n d o - J h e s i n t e r p r e t a ç ã o 
meia c o m o s p o n t o s q u e 

O u v i m o s a s p r e g a ç õ e s 
r i z e r a m n e s t a c i d a d e , c u j o 

J o i o d e d e s m o r a l i z a r a D o u -
» n s o l a d o r a . P a r e c e q u e c h e -
Mmo a h o r a e m q u e t e n t a t l -
or e b r u t a l «Jeve s e r f e i t a p e -
«r o E s p i r i t i s m o d a Lei , q u e 
^ l i b e r d a d e d e c r e n ç a , d e n t r o 
^ t i t u i ç ã o B r a s i l e i r a . 

j f e imen tado r r o b u s t o c i ta o s 
b á s i c o s d a D o u t r i n a , d iz -se 
4ios e sp i r i t a s , n ã o q u e r e m 

o m o l e s t a r p o n t o s d e v i s t a 
a u m . E n g o d o t ã o s o m e n t e , 
ipòs êsse p r e p a r o d i r i g e a s 
tf m a i s d e s e l e g a n t e s c o n t r a 
los e c o n t r a h o m e n s . 

«jue d e d u z i m o s ( p a r e c e r n o s -
r e o c u p a ç â o é c o n t r a K a r d e c . 
q u e é coisa pessoa l ! O n o m e 

tfe K a r d e c d e v e f a z e r m a l t r e -
£ t r a n q u i l i d a d e d o s q u e g o s -
d e s o t e r r a r , p o r t o d o a o s rnei-
fe D o u t r i n a d e i c t é r i c a . 

o s a r g u m e n t o s q u e se baee i -
JBibl ía , c o m o f a l a m o s , d e v e -
l t m a i s s ince ros . F o r a m ci ta-
t í tu lo8 e v e r s í c u l o s d o s L i v r o s 
ffeg — o n d e há a pro ib i çSo da 

;âo c o m os m o r t o s . (E t r a n s -
r e i e m b r a m e m Lev í t i co 20-
•31 e, a i n d a , e m D e u t e r o -
10 s 14.) 

as r e c o m e n d a ç õ e s e p r o i -
M o i s é s , c o m e s p i r i t o s e r e -

Rea q u e n ã o h á s e m e l h a n ç a 
e r e f imb io c o m os esp í r i -

t o s d e s e n c a r n a d o s d a q u e l a é p o c a e 
o p r o c e s s o d e c o m u n i c a ç ã o q u e f a -
z e m o s e m n o s s o s t r a b a l h o s . 

S im, p o r q u e M o i s é s p r o i b i a o e -
x a g e r o à s c o n s u l t a s d e a d i v i n h a ç õ e s . 
E m n o s s o s t r a b a l h o s e s s a s co roun i -
ç õ e s d 8 o - s e e x p o n t â n e a m e n t e . N â o 
s â o p r o v o c a d a s . O s e s p í r i t o s , m u i t a s 
vezes , c a r e c e n d o d e e s c l a r e c i m e n t o s , 
p r o v o c a m a t é ocas iões p a r a i s so . 
M a s os d e t r a t o r e s d a D o u t r i n a C o n 
s o l a d o r a , na p r e o c u p a ç f i o d e f a z e r 
c h a l a ç a e p ô r t u d o d e n t r o da b i to l a 
d e s e u e n t e n d i m e n t o , a c h a m q u e tu* 
d o é h e r e s i a . 

E m M o i s é s m e s m o t e m o s e s t a li-
ção , q u a n d o s e u s o b r i n h o p e d i u p a -
ra q u e p r o i b i s s e a d o i s p r o f e t a s : O -
xalá t o d o s f o s s e m p r o f e t a s I g u a i s a 
E l d a d e M e d a d " ( E s t e p e n s a m e n t o , 
n o s s o p o r d e d u ç ã o , e e s t á e m N ú -
m e r o s , C a p . 11-26 a 29.) 

D e v e r i a m n o s s o s I r m S o s , q u e cu i -
d a m d a e x e g e s e , s e r e m m a i s c o e -
r e n t e s . P o r q u e n&o e s m i u ç a r e m a le-
t r a p a r a t i r a r dali o e s p i r i t o q u e v iv i -
f ica?! P o r q u e n ã o l e m b r a r e c u m p r i r 
o 1.° M a n d a m e n t o , r e c e b i d o n o Si-
nai? " N ã o f a ç a i s i m a g e n s , n e m cul-
to, n e m a d o r a ç ã o " ( Ê x o d o 20-4 e 5.) 
E a i n d a a r e c o m e n d a ç ã o m a i s f o r t e 
d o g r a n d e l eg i s l ador , c r i a d o r d a s L e i s 
M o s á i c a s : " D e r r u b e m d o s a l t a r e s 
a s e s t á tuas" . . . " N S o f a r e i s c o n f o r m e 
t u d o o q u e h o j e f a z e m o s aqu i» . " 
( D e u t e r o n ô m l o 12-3 a 8.) 

O n d e a c o e r ê n c i a , o u s a m o s p e r -
g u n t a r , c o m o h e r é t i c o s ? S e r á p o s s í -
v e l q u e p a r a e n t e n d e r m o s t u d o isso. 
n e c e s s á r i o t i r a r o s e n s o da aná l i se? 

I n t e r e s s a n t e ! Q u a n t o m a i s l e m o s 
o s L i v r o s S a g r a d o s m a i s r o b u s t a , 
s e n t i m o s a n o s s a c r e n ç a n o s p o s t u l a -
d o s da R e v e l a ç S o N o v a . 

N ã o p o d e m o s j a m a i s , a o f o l e a r os 
l i v r o s q u e n o s o r i e n t a m e m m a t é r i a 
d e religifto, t i r a r a p e n a s dal i o q u e 
v e m d i r e t a m e n t e p a r a n o s s a c o n v e -
n i ê n c i a . D e v e m o s r e l a c i o n a r os t e x -
t o s p a r a q u e " N a d a f i q u e p e l o me lo" . 

ração dos Valor 
H É L I O D A M A N T E 

tat-se com razão e veê-
ir contra o «útil veneno de 
ição que, por toda • parte, 
lltra na sociedade moder-
» »alores morais sofrem 
5e> violenta- e nâo raro 
como o barómetro à a-
i de tempestade. Sobre-
ííntem-se enfraquecidos 
o> da instituição familiar, 
tàtnto da ordem social. Se 

is slo evidentes nos grel-
os cosmopolitas, não 
rém, com o poderoso 
s meios modernos de 

de refletir-se inten-
em toda parte, pois o 

o lie torna hoje cada vez 
r á a propagação do mui 
~ i assim com rapidez ln-

erguem-se, autorizadas 
pedindo ou indi-

ividênciis para pôr co-
estado de coisas, do 

ovas gerações, de«a-
deaorlentadas e lncon-

f i c as vitimas por 
Um grande educa-

útlfaro, monsenhor Thia-
*oth, sintetisou o proble-

frase concisa e feliz: 
irio restituir à moci-

dos olhos". Nu-
>, aliar à saúde do 

iúde do espirito. For-
ites sãs, consciências 

e retas, hoje per-
•la banalidade ou au-

de ideais; pela su-
> dos valores fiai-

a beleza, a plástica, 
Veja-ae, por exem-
nda armadilha pai-

constitul o namoro 
c o m a s s u a s l i b e r d a -

* a u s ê n c i a d e r e c a t o • 
o u a tença c o m o 

hoje é praticada, ou ainda a li-
teratura miserável que envene-
na almas em formação. 

E no entanto a vida moder-
na, pelas suas características, 
pelos seus recursos educativos 
de toda a ordem que tem a seu 
dispór, nâo deveria ser o pân-
tano que gera miasmas, mas o 
ar oxigenado que se possa res-
pirar a plenos pulmões. 

Ê relativamente fácil colocar 
oa termos dêsse aflitivo proble-
ma e apontar os remédios ade-
quados. Mas tudo será debalde 
enquanto os poderosos meios 
modernos de divulgação mar-
charem em sentido contrário 
aos elevados propósitos dos go 
vemos, dos educadores, dos sa-
cerdotes, dos chefes de familia, 
justamente alarmados pelos sin 
tomas de decadência que aaso-
msm em toda parte, o5o res-
peitando nem idades, nem se-
xos, porém, indubitavelmente, 
sacrificando de preferência os 
mais jovem e menos experien-
tes. A luta contra o mau livro, 
o mau cinema, o mau rádio e 
o mau jornal, assume, pois, em 
nossos dias, a mesma impor 
tAncla das memoráveis batalhas 
que a ciência travou contra cer-
tas endemias, vencendo-as por-
que conseguiu isolar e destru-
ir seus germens. 

A v e C r i s t o 
t o n o v o l iv ro d e E M M A -

N U E L . p u c o f r a l a d o p o r F r a n -
c i s c o C. X a v i e r . 
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Religiões Existentes no 
Esta palestra toi proferida na Rádio Club Hertz de Franca, 
por ocasièo da estadia de Frei Boaventura nesta cidade 
Do Serviço Nacional de Re-

censeamento destacamos dados 
estatísticos relativos ao resulta-
do do Censo Demográfico de 
1950, cuja apuração concernen-
te ás religiões no Brasil, foi 
a se(fuinte : 
Católicos Romanos .. 48.553.834 
P r o t w t a n t e s 1741.430 
gspiritos 824.553 
Budista« 152.572 
Israelitas 69.957 
Ortodóxo» 41.156 
Maometanos . . . . ; . . . 3.454 
Outro» Religiões . . . 140.389 

Ao registrarmos o resultado 
oficial, embora a coluna espi-
rita ae mostrar muito aquém 
do seu número real de espiri-
tas e bem assim a coluna pro-
testante. que, pelo que sabemos, 
mantém uma estatística perfei-
ta referente ao número de seus 
adétos, desejamos lançar ums 
interrogação ao clero romano 
e aos adversárloa do Espiritis-
mo: porque o perseguem com 
tanto afã, buscando deturpar-
lhe os fundamentos? P o r q u e » 
preocupa o cl 'ro com a sua 
propagação em escala ascen-
dente, e contrs êle se fére em 
arremetidas via, na estulta pre-
tensSo de extingui-lo? 

Porque são escalados ilustres 
e cultos pregadores da Igreja Ro-
mana, nSo para estimular em os 
católicoa a permanecerem fieis 
ao culto da fé católica, mas sim, 
para escalpelar a Doutrina Es-
pirita, exibindo-a mutilada e 
adulterada em seus princípios, 
no eterno vezo de maldosas 
inversões ? 

Porque o clero romano teme 
o Espiritismo ? Êle r(So se en-
caminha e não se propõe a ma-
tar a fé nos corações dos cren-
tes de qualquer religião, e nem 
a aliciá-los para as suas fi-
leiras, mas sim, servi los a amá-
los acima de qualquer bandei-
ra sectsrlsta! Não compreende-
mos a rszão pela qual o gi-
gante de fôrça descumunal, se-
nhor da vontade e do coraç8o 
de 48 milhões, se atemorisa an-
te o pigmeu de passes lentos, 
e que possue a fôrça de um 
SansSo, agarrado ás colunas de 
824 mil crentes apenas! 

Porque tio angustiante temor 
de um auposto adversário? O 
que veem nele ? Qual o motivo 
da esmpanha difamatória? Sa-
bem os elementos do alto cle-
ro que há um motivo sério. 
Sabem que a propagação da 
hereáa espírita constitue um 
perigo para o dogmj intransi-
gente e cBtalético de sua Igreja 

Ainda não apresentaram ums 
causa que justifique a perse-
guição, a não ser a velha car-
tilha recentemente publicada, 
constante das quatro razões do E-
plscopsdo Brasileiro, em conde 
nar o Espiritismo c que ato 
as seguintes: 
1 . * — O E s p i r i t i s m o q u e s e r r e -

l i g i ã o ; 
2.«— A finalidade das «emõet 

espíritas é propagar a 

JOSÉ RUSSO 

- Doutrina Espirita; 
3.a — A evocaçlo dos mortos, 

proibida no velho e no-
vo testamento; 

4.8 — Provocar o desenvolvi-
mento da medlunidade qu 
assistir sessões é prejudi-
cial á saúde, conforme afif-
mam médicos psiquiatras. 

Vê-se que não há lógica nas 
proibições, pois que o objetivo 
maior não ó velar pelo destino 
futuro do rebanho, afastando 
as almas da perdição, mas que 
é tão sómente, manter o domí-
nio absoluto que se coaduna 
com os seus interêsses materiais. 

Sabem os adversários que a 
Doutrina Espirlda elucida, ele-
va e consola, e fala de um Deua, 
bom e misericordioso, em vez 
de um Pai impiedoso e bárba-
ro, mais que oa pais da terra. 
S* 48 milh&aa ae preocupais, 
perdem o sono, saem á camp" 
para combater e destruir 824 
mil, é porque há periga ou pro-
babilidade de um crescimento 
rápido, capaz de promover a 
deserção de integrantes insatis-
feitos do rebanho católico ro-
mano! 

Os vigilantes, do sito ds hie-
rarquia da Igreja, estão dando 
avisos espaçados: — Cuidado 
com a praga do Espiritismo! A 
herezla crescei Perigo á vista! 
Há uma nuvenzinha no hori-
zonte ameaçando temporal! A-
niquilemos a mftaca que está 
aborrecendo o sossêgo do ele-
fante! 

O Espiritismo é representado 
e temido não pelo seu número, 
mas sim, pela Doutrina verda-
deira que encerra. 
Por isso o clero se esforça por 
derturpar-lhe as bases, exibin-
do-o ás massas crentes e ain 
ceras, como fator de malefício* 
e enfermidade«, inimigo da I 
greja, filho do Demónio, anta-
gonista de Deus! Apesar de tu 
do. o certo é que a Igreja te-
me o Espiritismo por saber a 
que êle ae propõe e qual a fon-
te onde fundamenta suas rai-
zes indestrutíveis! 

Uma organtaação milenar, for-
te, rica, poderoaa, aliada aoa 
governos e dominantes do mun-
do, com 48 mllhSea de adétos, 
lutar contra um grupo reduzi-
do de heréticos e transviados, 
i sinal de fraqueza ou temfir. 
O leão invencível temendo o 
esvoaçar de um pequeno inaéto, 
frágil e inofensivo I 
"O Espiritismo Brasileiro é a 
caridade em ação", senhores 
adversários! Ele mais se inte-
ressa pela assistência aoa aofre-
dorea do que mesmo pela pro-
paganda de sua doutrina. 0 que 
seria dos católicos mal aventu-
rados se não tivessem o aropa 
to sempre fraterno das institui-

çSes espirita»? Sabem êlea que 
fora de sua Igreja existem re-
cursos para os seu? sofrimen-
tos e necessidades! A legião lu-
tadora que engrossa a cifra de 
48 milhões de católicoa, sabe 
que na hora da "má ventura" 
as casas espiritas estão com as 
portas abertas, acolhendo a to-
doa que as procuram, frater-
nalmente, não lhes exigindo ju-
ramentos e nem promesaas in-
fantis de proselitismo! O clero 
condena o espiritismo e suas 
obras assistenciais numa fla-
grante contradição com oa pfe-
celtoa da caridade cristã, exem-
plificado« pelo Cristo! Os esta-
belecimentos espiritas estão a-
barrotados ám hóspedes católi-
coa, que não encontraram, na 
grandesa da Igreja, o menor 
gesto de solidariedade humana. 
Nem todos têm a "bóa ventura" 
de serem fartos e possuírem in-
dependência material, e por is-
so, quando a desventura surge, 
encontram-se desamparados e 
viúvos de assistência e «ocorro. 
Se ai tnstltuiçõea espiritas cer-
rassem suaa portas, muitoa mi-
lhares de católicos Geariam ao 
deaabrigo, ou passariam duras 
necessidades, pois a Igreja só 
lhes exige fidelidade sob jura-
mento de não ae aproximarem 
do espiritismo, e com justa ra-
zão, de vez que não estão em 
seus dógmas a lembrança e e-
xemplo do Bom Samaritano. 

Damos a seguir um pequeno 
resumo de duaa catas Assisten-
ciais de Franca, referente ao 
ano da 1953: 

A Casa de Saúde "Allan 
Kardec" atendeu, durante êste 
período, a 238 enférmos, sendo 
213 católicos romanos! Não nos 
compete declarar onde, quando 
e como foram atingidos pela 
perturbação mental, pois nun-
ca frequentaram outros cultos 
a não é«r a Igreja!!! 

O Albergue Noturno, Departa-
mento A sentenciai do Centro 
Espírita "JODAS ISCARIOTES". 
no mesmo período, atendeu â 
507 pessoas, com 1302 pernoi-
tes, incluindo nease total, con-
forme o livro oficial de regi«-
tro, 456 católicoa que nãa dor-
miram na rua a nem á porta 
das igrejas, maa sim, num lei-
to decente, limpo, num quarto 
amplo e arejado. 

O clero está alarmado e com 
razão, porque não tem a "bóa 
ventura" de «er «ttacipulo de 
Cristo, faltando-lhe as obraa 
humanitária» que exemplificam 
o seu apostolado! 

As organisaçóes espiritas não 
cogitam d» crenças para am-
pararem o» necessitado«; foram 
edificadas com sacrifícios e lu-
tas continuas para tuaviaarem 
a dor de aeus irmãos de jorna-
da. obedecendo, acima de tudo, 
ao conaeiho do Mestre: " AMA 
AO PRÓXIMO COMO A SI 
M E S M O " -
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Cisa de Saúde «ALLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cr$ 2H,00 
« 500,00 
« 200,00 
« 50,00 

250,00 

FRUTAL — J o ã o D. A r r u d a Fillio, 
FRANCA — Da. Mariana G a r c i a B a r b o t a , . . 
LONDRINA — J o ã o Cor re i» 
FRANCA — Ollveiro P inhe i ro 
LONDRINA — Sebas t i ão L o u r e n ç o dos Reis, 
CAJURÜ — r e s u l t a d o de u m a lista a c a r g o de Da. Maria 
A p a r e c i d a de Carvalho, 22000 
FRANCA — P e d r o Capel Berdú, em 1'ãee, 100,00 
Da. Maria Neves Oliveira, e m p&es, 100,00 
Da. Mar iana G a r c i a Barbosa , 18 ks. de polvilho 
Antonio J u v e n t i n o Custódio, 62 ks. de a r r o z em c a s c a e 44 
kgs. de feijfto • 
Joaqu im ile Paula Marques, 2 c a m i n h õ e s com l a r a n j a s 
D a Maria Castro , 11 ks. de piles; um amigo , em pftes, 100,00. 
RIPÃINA — Ocléncio Alves Moreira , um s a c o de a r r o z em 
c a s c a e em d l r h r l r r , 270,00 
FAZENDA D O S PRATAS — G a r c i a Barbosa , um saco de 
a r r o z em c a s c a . 
DONATIVOS RECEBIDOS POR LUIZ DlOOO PEREIRA: -
EM JER1QUÁRA — 3o ks. de a ç ú c a r , iim s a c o de milho em 
casca , 371 ks. de lel jâo, 7 s a c o s de a r r o z e m cascp, 6 s acos 
de c a l é em côco. 
EM P O U S O ALTO — 177 ks. de c a l é e m cftco, H3 ks. de 
a r r o z em casca , 50 ks. de fe i j ão . 
EM TAQUAHl EINDAIA — 56 ks. de batatas , 499 ks. de arroz 
em c a s c a . 335 ks. de c a l é em cõco, 60 ks. de ca fé benefic iado, 
137 ks. d j t e i j âo e em dinhei ro 400,00. 

FRANCA — P o r In termédio de Luiz Diogo Pe re i r a : T T e . Con-
t inent ino ,iai l ' t<\ 240 k«. d e a r r o z em c a s c a Da. Carol ina 
Souza Matos, 38 ks. de c a l é em côco. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan K a r d e c deixo aqui consi-
gnado meu pro tundo r e c o n h e c i m e n t o pela bondade e coope-
r a ç ã o de todos, rogando a J e s u s pa ra da r - lhes a devida 
r e c o m p e n s a . 

JOSÉ 

Franc», 

RUSSO 

3 de Julho de 1.954 

—Provedor-Gerente 

Acontecimentos Espiritai 
1) r n v r c D t v i n i A c m w T O a n e» c m >->•>> vn> > t •« « a . . . . . . ^ 1) CONFERENCIAS CONTRA O 

E S P I R I T I S M O - Esteve nesta ci-
dade de Franca, entre os dias 24 a 
27, o Frei Boaventura Klopenburg-O. 
F. M., que sus tentou uma série de pa-
lestra» públicas contra a [Doutrina 
Consoladora .Muitas pessoas têm gran 
geado nome à custa dessa emprei ta-
da ingrata. Nosso irmão em referên-
cia é sincero adversá r io do Espiritis-
m o e íaz t r emenda acusações aos 
nossos princípios. 

2) CONFERÊNCIAS A FAVOR 
D O E S P I R I T I S M O - Nosso compa-
nheiro-, Dr. Tomaz Novelino, reali-
zou pela Rádio Clube Her tz - PRB-5, 
de Franca e no salão ' ANÁLIA 
FRANCO", do Educandário Pestaloz-
zi, diversaB conferências, demons-
t rando 06 pon tos tidos como herét i-
cos dent ro dos princípios dou t r iná -
rios da Revelação Nova e que são 
deduções lógicas da razão emanci-
pada. Seu trabalho teve o nome: 
"EM DEFESA DA VERDADE". 

3) CONGRESSO E S P I R I T A PA 
USE — Realizou-se conforme noti-
ciamos, de 9 a 11 do atual mês, em 
S. Paulo, o 4.° CONGRESSO ESTA-
DUAL ESPIRITA DA UNI AO DAS 
SOCIEDADES ESPIRITAS. Diver-
sas moções íoram redigidas como 
recomendação às ent idades filiadas 
a ésse órgão unificador. De Franca 
foram diversos represen tan tes da 
UME local, que empres taram, ao re-
ferido conclave, colaboração apreciá-
vel. . 

4) MENSAGEIRO DO LAR" — 
Esía bem cuidada folha de propa 
ganda da Doutrina, edi tada em S 
Manoel, nes te EBtado, completou 
seus 24 anos de st ividades, a 20 de 
junho p .p ."MENSAGEIRO DO LAR", 
sob responsabilidade do "LAR ANA 
H A FRANCO, dessa cidade, t em co-

I mo dire tores os valorosos compa-
nheiros: Dr. Zoilo Simões, Alice Arau-

I jo e Manoela Menezes. 

Edifica-se a Cidade Espírita 
CELIA DE OLIVEIRA MARTINS - Ptd.Tn t i ras - S. P. 

P a l m e i o , no Planal to • Cen-
t r a l do Es tado de Goiás, bem 
no Coraç&o do Brasil, to rna-
s e dia a d ia m a i s c o n h e c i d a e 
maia comum nas c i t ações de 
todos . 

Q u e t e r á de ex t rao rd iná r io , 
ne s sa c idade , que , em pouco 
t empo , tem sido ob je to d» re-
f e r ê n c i a s , c rôn icas , repor ta -
g e n s e . a té , de cu r ios idade 
to r ta t ln»? 

É que Pa lmeio toi ed i f ica-
da por e sp i r i t a s e com, p r o 
g r a m a de c idade ec lé t ica . 

Po r i s so a ex i s t ênc ia dessa 
c idade no Planal to do Bra-
sil Cen t ra l tem d e s p e r t a d o 
g r a n d e cu r io s idade 

A loca l idade es tá sendo e 
d l f ícada a cus t a de i-sforço» 
p rópr ios S»u p a t r l m i n l o adi 
qu l r ido & cus ta de t r aba lho d e -
nodado. 

Bem cu r io sa é sua es t rutu-
r a de c idade moça, com pou-
cos a n o s de ed i f icação . 

Q u e m inl'-iou e sea c idade 
foi o espi r i ta , s r . Jos ino B r a n -
quinho, s e c u n d a d o pe la f i rme-
i s d e s u a «enbora . E ai a -
tlulu g r a n d e n ú m e r o de c r e n -
t e s e sp i r i t a i . 

I ' m dia a p a r e c e u o ex-pa-
d r e catól ico, Mário Papa Mon-
s e n h o r q u e serv iu no Vat ica-
no. Novo ân imo pa ra o pro-
g r a m a de a s s i s t ê n c i a social 
ve lo acud i r a s e s p e r a n ç a s 
d a q u e l a gen te . 

Romar l s de s o f r e d o r e s t em 
p r o c u r a d o leni t ivo nessa col 
mela de t r aba lhadores . 

Lemos a r»porf»B»m do jor -
nal is ta Hubenc Petr t ique. de 
"A NOVA CAPITAL", de Uoift-

nia, ediçSo de 11 de j ane i ro 
último, que l a l a s ê b r e Palme-
lo. 

O r e p ó r t e r re la ta a v i d a o -
bje t iva dos habi tan tes dessa 
c idade. Consultam diár lamen-
te a s ob ra s de Kardec . Nas 
'•asas comerc ia i s , na s me r 
cea r i a s , por toda a p a r t e é 
comum eni on t r a r s e l iv ros da 
Doutr ina Hspírlta... 
Não há pol ic iamento na cida-
de, por desnecessá r io . Nin-
guém j a m a i s r e c l a m a ter 
sido l e sado ou fur tado. 

V e r d a d e i r a c idadã ««pirita 
em p leno coraç&o de Goiás! 
Fundada era f e v e r e i r o de l!)2fl, 
s e u s pr incipal» iniciadores 
são: Jos ino Branqu i -hn e seus 
c o m p a n h e i r o s de Doutrina. 
J e r ô n i m o Clomlde ( "S6 Can-
dinbo") subst i tuiu o fundador 
na d i r e ç ã o de s sa empre i t ada !* 

1 t emerá r i a . 

Palmeio fo i o nome tomado, 
devido h a v e r n o local r ico 
pa lmeira l . Os emot ivos e e-
namorado* da poesia sent iam 
que , nos l e q u e s d a s palmeiras , 
o ven to e x e c u t a v a psa lmos e 
c o m p u n h a versos . Dal a Idéia: 
"Palmos" e " M e l o d i a " - P A I - ~ 
MELO. 

Cen tenas de doentes procu-
ram a c idade , v indo de diver-
sos pontos do Brasil. 

Depois de obse rva r de per-
to ou t r a s a t iv idades digna» de 
observaçf tn , o r epó r t e r a inda 
nos dá conhec imen to sôb re o 
t r aba lho agr ícola , o comerc io , 
a Indli-tri» r fala o que r ep re -
senta e s s a cidade. 

Palmeio F a l r i t a nflo é uma 
cidade che l» de misticismo, 
como p o d e pa rece r . É l u f a r 

dinâmico. F a z c r e r mesmo que 
o Esp i r i t i smo nâo é uma re-
ligião, no d izer de Mensagens 
do Alto. - Ê a Religião por ex-
ce lênc ia . E como tal a cida-
de que tomou a seu ca rgo 
dir igir -se po r ê s s e s postulados, 
p reocupa- se em acud i r aos en-
fermos . assis t i r aos necessi-
tados, instruir e e d u c a r os se 
dentes de saber , cu l tuar a In 
te l igène ia pela e m a n c i p a ç â 
da l iberdade. Enfim, o Evan-
ge lho é o Guia e o ens ino da 
v e r d a d e in tegra l , r jue no» lem 
bra o Cristo. 

A s s i n e m a «A N O V A 
E " A » , jornal d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

5) EM CARANDAÍ — MINAS 
Foi eleita e empossada a nova Dire-
toria do Centro E. "NOVO ORIEN-
TE", dessa cidade da Central do 
Brasil e que ficou 'constituída com 
os seguintes irmãos: Prs . : Joaquim 
Batista; Vice; Valdemar Alves Melo; 
Secrts.: Jud i te Rubat ino e Maria Sa-
les, Tesor.: Marlene Alves; Fiscais; 
José Canton e Manuel Gomes; Ze-
ladoras;- Rosa d>'. SA. Maria Esteves 
Balbino e Cecília A. Nascimento; 
Blbliot.: Elza Ssles Alves. 

6) LAR ANÁLIA FRANCO -
SAO MANOEL — 8. P. — £sse e-
ducandério, fundado pela grande e -
ducadora Espirita q u e ihe empres -
ta o nome, mantém 111) meninas 
órffts. E dever de todo cristão bem 
formado dar sua cooperação para a 
manutenção dessa Casa de Carida-
de. 

1) CONSELHO R E G I O N A L ES 
PIRITA DA NONA REGIÃO — 
Reuniu-se em Frànca, tendo como 
local o Educandário Pestalozzl, o 
CRE da Região do Estado de C. 
Paulo, com sede -era Ribeirão Preto . 
Esfa ocorrência foi a 13 de junho p. 
p. e contou com representações das 
UMES de RibeirSo Preto, S. Joaquim 
da Barra e Franca . Após essa r eu-
nião, os presentes seguiram para a 
*ede do|C. Espirita "Esperança e Fé'', 
onde a Mocidade Espirita local recep-
cionou f ra te rna lmente os visitantes, 
tendo al pronunciado instrutivas pe> 
lestraa os companheiros; Prof . Ar-
naldo Martins Orso, de São Joaquim 
* sr. Joflo Antonio Praxedes , de Ri. 
beirão Preto. 

»> AULAS DE ESPERANTO — 
Continuam obedecendo a programa 
didático, dos mais úteis, o Curso de 
Esperanto mant ido pelo Grêmio Es-
pirita de Franca. As refer idas au-
las do Idioma universal estfio sob 
responsabilidade do Prof . Salvador 
Rocha. 

9) VIII ." CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES ESPIRITAS — O 
Conselho Diretor da próxima Con-
centração de Mocidades Espiri tas 
a realizar-se em 1955, na cidade de 
Campinas. já esta em franca atlvlda 
<1p e tudo indica q u e ësse'conclsve val 
ter êxito incomum. As Concentra-
ções de Mocidades Espiri tas do Bra-
sil Central e do Estado de S. Paulo 
ganham, assim, mais es t ru tura para 
sua grande finalidade no me io doi 
moços. 

101 MOÇOS E S P I R I T A S DE MA-
TO O R O S g O — Em Cas . iUndis 
Estado de Mato Grosso, acsbs de 
ser fundada mais uma Mocidade Ea-
pirita, que tomou o nome de Mocl. 
Jade Espírita "Joana D'Arc". Seu l 
primeiros di re tores afio oa Jovens: 

Raul Borgss SUvs, Acyr Barbosa 
Sandoval. Niisa Barbosa, Eurico B 
Morais, Odete Frei tas , Neusa Barbo-
sa Oliveira, Rubens Rodrigues Egito 
e Walklria Tomâo. Como mentor o 
ar. Ricardo Barbosa Sandoval e Con-
selheiros: Renato T. Frei tas , Rurip«-
des Barbosa Leal e Marta Barbosa 
Sandoval . 

11» A FAVOR DOS TRABALHA-
DORES R I R A I S - O deputado 
Ar thur Audrá. nosso distinto confra-
de, apresentou na Câmara Federa l 

Pro je to Lei em benef ic lofdos 
Ihsdores rurais. Apreciamos 
argumentos , em msgnif ica tese 
presentada ao Par lamento Nacw 
e sentimos seu acendrado amo: 
nossas queridos compatrícios, 
vivem sempre esquecidos dos v 
Urios políticos. 

lí> SELEÇÕES I S P I R I T U A l l 
TAS O incansável racfcJ 
Nelson Batista de Azevedo d i r j 
do programa Seleções Espirituyllf 
- Tr ibuna Espiritista, i rradiada 
r iamente pela Rádio Guanaba^ 
PRC-8J-RÍO, no horário das IS i 
e 30 horas, comunica-nos ter ; 
tsdo essa r êde radiofônica. Ass í l 
que "SELEÇÕES ESPIRITU.AJ 
TAS" es tão t ambém em cadeia, | 
de 31 de março deste ano, 
y.YP-23 a ZYP-30 RADIO Q U I t J 
D1NHA. pela onda curta na freG-J 
cia de 5.045 QLC. Esse est ima i c | 
talhador da causa da verdade 
t ambém fazendo campanha de * 
afim de man te r permanente™ 
essa grande ar rancada de p r o p d j 
da. Os interessados poderão 
ver-se como sócios do refer ido .i 
grama, escrevendo para Rua Vü3 
de S ta . lzabel - J10 - Vila Izs: j 
Rio de Janeiro . 

13) H O S P I T A L "ANDRE III 
Essa impor tan te agremiaçãea 

assistência social de Belo Hona 
-Minas Gerais, realizou a 28 de 4 
rr.als uma , reunião ex t raor d Í 
cu js ocorrência se deu no 
UniSo Espirita Mineira. Nessa ^ 
tunldade foram t ra tados • 
relevantes do organismo desas I 
dade, inclusive da modificai,/-J 
planta do edifício do Hospital r 
ri ta "André Lutz", que d e n t r e | 
breve será g rande reaUdade i 
espiritas do Estado Montanhêi ' 

14) UNI AO ESPIRITA BBASI 
RA DE EDUCAÇÃO £ mal 
tra grande Iniciativa dos 
nacionais, cujo programa prei 
na manutenção de Institutos 
flsslonais e educacionais 
desamparado. Essa fundação, q 
sua sede localizada no Rio de 
ro, à Rus 13 Meio - 23 - H 
dar, tem organizado já seus 
nessa louvável tarefa crista e t j 
o nome de Uni&o Espiritics 
isira de Educação a AssJ 
d a . 

* * 

Comparando 
SAMUEL F. MEDMROS 

Nunca deveis dizer que a carne é frapa 
Como desculpa aos vossos maus pendores. 
Da fida ela no drama se destaca, 
Mas apenas reveste os teus a t o r e s . 

£ roupagem sómetiie; não ataca, 
Não tem ódios nem os seus horrores, 
£ qual serva nas mãos dessa velhaca 
A ijue chamamos alma, meus senhores. 

Eu a c o m p a r o a um frasco*de cristal 
Que conter p^de o virus mais letal 
O u bebida mui fresca e saborosa. 

Tal como o f rasco a carne t insciente. 
Pode cobrir u m a n t rna rppelente 
Ou revestir uma alma luminosa. 

15) CENTRO ESPIRITA CRI* 
— Sob orientação do eompa: 
Argemiro taartjns Coríêa, esá 
franca at ividade a campanha j 
construção da Bede própria : 
Centro Espirita na cidade de Csjj 
quira - Estado de Minas G e r a u | 

16) ANIVERSARIO - T r a J 
re amanhã , dia 16, o aniversór í 
talicío de nosso part icular arr.^ 
Benedito Alexandrino dos s | 
residente e m Joanópolis, dia ês 
que atinge os 75 anos de sus 
tênci», tendo, em quase tôda 
talldade, se dedicado á sua 
ao amparo do» necessitados, rr 
do em muítoá e diversos 
dent ro da Doutrina Espirita, 

Ao velho amigo, nossas fel 
çOe«. 

17) DESENCARNE - T e r | 
seu ciclo te r reno , em Rancbar: 
te Estado, com a idade de 58 
distinta senhora Adelina 
Piovezani, esposa de nosso 
Fioravante Piovezani, que é\ 
reiro do Centro Espirite " 
Luiz SaySo", naquela 

Ao espirito q u e óra deixou 
vestes carnais pajra en t ra r 
lívrn de Deus, nossos votos 
breve desper ta r . Juntamente] 
nossas preces pela sua elevaçS; 
vez maior. 

f 
* o r r e í - p t i n d è n c i « ' -

TOda corresponder : ' 
p a r a «ate Jo rna l , r t f 
rente á a»ainaturas. 
v» »«r env iada á ge 
cia , em nome de V1CI 
T E RI( HINHO — Ca | 
Poatal, D.O 65 — Frai 
Estado de S&o Haul i 
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s Dois Crisilanismos 
jXúnta que o meu Pai Celestial não plantou, será arrancada pela raiz — (Mat. 15 - V. 13) 

MAX KOHLEISEN ftnpwmo-no8 do fim.de um ci-
H w m milenar, desde que, 
pio pelo Pai, foi plantada 
lesmna, pelo Seu filho dileto, 
aquela árvore que, à medida 

"€CÛ£H« no correr dos tempos, 
a tobriaar, algum dia, todas 
as !ove lhas , ou sela. toda a 
nidtude. — Já adivinhaste, ca-
lorie st a árvore simbólica é o 
<G9LHO. 
tqwla árvore extraordinária 
efàct'v com vigor e cheia de 
'imc. pois. sendo de linhagem 
por ser divina, possui todos 

ttítêados necessários para re-
loskmbatesdos tempos, sobre• 
aos séculos, aos milênios e, 

Bftos homens, daqueles h<>-
julgaram que, se se eli» 
portador desta doutrirui 
, "ipso fato" esturia ela 
também! 

Into. foi tremendo e radi-
no deles por menospre-

Ksentença profética de Je-
aquele Jesus que possuía tô-
iwkdade de assim se ezpres-
Paharâ o céu e a terra, mas 
intui s palavras não passa-
is flato, as palavras do Divino 
e a tudo sobrei4veram! Sua 
inet, ultrapassou as fronteiras 
:l(Stnm p. se manteve pura no 
Hgbs 3 primeiros séculos, até 
üT0u o "maligno", que se foi 
tintí> astuciosamente, apro-

e da tniHffilância em que 
u a ainda jovem famUia 
niertando. primeiro, u 
lepois, o orgulho e, final-
egoísmo e outras ambi-

Iúmero sem conta, desvir-
\s8im, diabòUcamente, u 

doutrina do Enviado do 
•ertos pegaram e pou-
•eberam de que a nova 
se formou nao era mais 

is primeiros tempos do ver-
yfotianismo, embora tives-

firênrius e a rotulagem da 

WÈtras palavras: depois do 
M&século surgiu o primeiro 
$/té que, de entrada, se urro-
os l direitos de ser revestido 
airmutr do poder espiritual! 
f qu> simultaneamente, apo-

também, do poder tempo-
té ^chegar, finalmente, ri do-
•H total e absoluta, domina-
'sta }ve se transformou, na 

Idade Média, em verdu-
nla ditatorial, com todo 

rio de se Iva gerias, puer-
das, assassinatos, torlu-
eiras nas praças públi-
ando vivos ("em nome" 
o e o de Cristo), milha-
•s inocentes, sem poupar 

mulheres e donzelas, além de ou-
tros inúmeros crimes pavorosos. 
Era «seo "cristianismo" . ..do pa-
pado ..! E lá estão êles, sentados, 
até hoje, sôbre tronos de ouro e de 
pedras preciosas, num fausto e ri-
quezas qw assombram o mundo, 
nadando ruma opulência e regali-
as verdadeiramente nababescas. Não 
se lembram mais da frase lapidar 
e, incisiva do Cristo: "Não podeis 
servir û Deus e às riquezas!" (Lu-
cas lG-v.13). 

Cliamam-se de "Príncipes" e "Su-
premos Chefes" do cristianismo e 
"representantes" de Cristo na ter-
ra, daquele Cristo que não tinha 
onde reclinar a cabeça e que deu, 
sempre, os mais sublimes exemplos 
de desprendimento das coisas ma-
teriais, realçando e recomendando 
continuamente que a valor da nos-
sa evolução espiritual se baseia na 
aquisição de virtudes ativas, no 
amor evo perdão, sublinhando sem-
pre o cultivo do amor ao prórimo, 
e condenando o ódio, o orgulho, o 
egoísmo e as violências... 

-Leitor amigo, assim já se tornou 
fácil poder discernir onde se en-
contra o verdadeiro e o falso cris-
tianismo e, é claro, um só pode 
ser o verdadeiro, isto é, aquele que 
o Evangelho do Cristo nos ensina 
etn espirito e verdade; mas o ou' 
Iro cristianismo foi forjado pe-
los homens, c dele só tem a rotu-
lagem, sendo, em suma, a árvore 
pragtieiada que o PáI não plantou 
evai ser arrancada. Êste tempo 

chegou agora..! Ela tombará fra-
gorosqmente, pois. o machado já 
está posto. Quem tem entendimen-
to, entenda! 

Onde está, para ser encontrado o 
Vero Cristianismo? Quem procura 
achará! Balei, e abrir-se-vos-á! Pe-
di, e dar-se-vos-dJ São palavras e-
t'angélicas. Sem esforço, nada nos 
cairá no colo. Portanto, buscai, 
analisando tudo para escolher o 
que for bom, segundo as recomen-
dações do grande apóstolo Paulo 
de Tarso; assim, finalmente, encon-
trareis na doutrina espirita, o 
Cristianismo triunfante do Cristo, 
em tôda sua pureza dos primeiros 
tempos cristãos. Sim, éle se alastra, 
vitorioso, depois de ressurgir em 
meio aos escombros fumegantes 
dos pseudo-crislianismos. . 

— Cairbar Schutel, o excelso pio-
neiro da doutrina da imortalida-
de na Brasil, em uma das suas Ore-
ws mensagens, vindas dos planos 
da Luz (Coletânea em "O Clarim") 
assim demonstra em poucas pala-
vras, o que é o Espiritismo: "Ali-
cerçado vôbre os fatos comprobati-
vos da imortalidade da alma, ten-
do por escudo o EVANGELHO, o 
Espiritismo constituiu-se a única 
bússola a guiar com segurança as 
criaturas no mar revôlto da vida. 
Os que ainda não conhecem esta 
doutrina que o façam sem perda 
de tempo. Estudando-a e seguin-
do-a, encontrarão esperanças ha 
vida. luzes para o espirito e des-
canso para as suas almas." 

Os Quadrinhos das Histórias 
Um l a c ô n i c o t e l e g r a m a de Pon-

tUtc, Estado de Mich igan , E«to-
do* Unidos, t r a n s m i t e a not ic ia 
de que u m m e n i n o de 11 ano» 
d e s f e r i u u m t iro na cobeça do 
pnóprio pa i , d e c l a r a n d o e m teu 
depoimento que procedera por 
i n s p i r a ç ã o e influência dai his-
tórias em quadrinhos 

Essa n o t í c i a deve ser recebi -
da e m nosso pais c o m o u m a ad-
vertência, o n d e e s t a espécie de 
leitura já e s t á se arraigando en-
t r e os hábtíoê de nossa juven-
tude. As histórias de quadr inhos , 
g e r a l m e n t e exploram a s s u n t o s d e 

Aos Nossos Assinantes 
, Solicitamos de todos os nossoa pregados assinantes 

lefnâo renovaram as suas assinaturas, o especial obsé-
ui» de o fazerem coco a possível brevidade, auxillando-
os ^aslm, a fim de que possamos continuar nossas edi-
tes com a costumeira regularidade 

jfe Sa não houver representante encarregado dos rece-
' tos na cidade onde residem, pedimos remeterem 

irtânci» da assinatura diretamente í Gerência 
omal — C. Po»tal, 6 5 — Franca. 

aventuras c r i m i n o s a s que exci-
tam a imaginação dos adolescen-
tes, e x e r c e n d o d e c i s i v a i n f l u ê n -
c i a e m sua f o r m a ç ã o m e n t a l . 

S e r i a o caso de aproveitar o 
prestigio e fascinação que os q u a -
d r i n h o s exercem nos e s p i r i t o s 
j u v e n i s , d e s e n h a n d o - s e n e l e s h i s -
t ó r i a s e m que os heróis prati-
cam atos dignos e louváveis, 
n u m sent ido e d u c a t i v o , i n f u n -
d i n d o pr i nc í p i o s d e m o r a l , n o r -
m a s de bôa conduta, conselhos 
ú t e i s d p r e s e r v a ç ã o d a saúde , 
e m f i m , c o n t e n d o e n s i n a m e n t o s 
e d u c a t i v o s n u m a ação constru-
tiva e benéfica. 

ÍERGUE NOTURNO 
Imenlo do Albergue Noturno, Depnrla-
H© do Centro Espirita "JUDAS I9CARI0-
V, referente ao segundo trimestre de 1954 

MASCULINA: 
115 homens 

13 menores 
| A I S 128 hóspedes 

FEMININA 
L'7 mulheres 

9 m e n o r » 
I S se tirtspedes 

todo do segando trimestre de 1954. o Albergue N' 
» atende« a 164 pesadas, num total de Vil pernoites. 

Franca, 3o de Junho de 18ã4 
José Ku«ao Presidente 

8ylvio Marcondes Luz Médico Assistente 
iria de Oliveira Aguilar Zeladora 

com 21£ pernoites 
com «3 pernoitei 
com 235 pernoites 

com 5Ï pernoitei 
com 19 pernoites 
com 72 pernoites 

Pais Cspíritas! 
Matriculem seus filhos na 

E s c o l a Evangélica "José Mar-
ques G a r c i a " . 

Aulas aos Dominços, ás 13 
h o r a s , n a s e d e d a Casa de S a ú -
d e " A l l a n K a r d e c " 

da 
í 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 78 
Entraram durante o mês 9 
T o t a l 6 7 ; 

Tiveram Alta: 
Curados 2 
Melhorados 4 
Falecidos J 7 
Existem nesta data 80 

Os entrados são: 
1) — Belchior dos Rei* Carneiro, 

24 anos, soU.. branco, b r a s , proc. 
de Araxá — Minas 

l ) — Ar tu r F e r r e i r a de Frei tas . 49 
ano«, ca»., branco, bra»„ proc. 
dc Cássia — Minas. 

3) - José Tal» Leme, « anos. ca» , 
branco, b r as proc. de Franca 
— 8 . P. 

4) Sebast ião Frankl in da ftllva, 
20 anos. solt. pardo, braa., proc. 
de ( i aa í ra — 8 . F 

5) - Ollnto Berna rdes Viléla, 34 
anoa. caaado, branco, bras., proc. 
de I l ic in ia , Minas 

6) — Hélio Seron, 35 anoa, aolt., 
branco, italiano, proc. de Fran-

. ca — 8. P. 
7) — Raul Rocha, 28 ano», salt., 

branco, braa., proc. de Monte 
Santo <le Minas. 

8) Gaatfto ( iomes da Silveira, 30 
anoa, caaado, branco, braa., proc 
de S Fedro da Uotfto Minas 

9 — Benedito Rossetti, 33 anos, 
cavado, branco, bras., proc. de 
Araraquara — 8. P 

Os curados sSo: 
1) — Adélio Machada, 26 anos. ca-

sado, branco, bras., proc. de 8. 
José da Barra - Minas. 

f> - Eliaa Alves de Castro, 28 a-
nof, solt.. branco, bras. proc de 
Itnverava — 8 . P 

Os melhorados sSo: 
1) — José Rezende Marqnea, 42 a-

anoM, solt . branco, bras, proc 
de 8ta. Rita do Passa Quatrft-S.F 

2> — José Pinheiro de Paula, 28 
anoa. ao l t , branco, bras., proc. 
de (iuaxupé -- Minas 

3» — Haaseoi Rassi, 22 anoa. solt.. 
branco, bras., proc, de dberi&n-
dls Mlnaa 

4) — Joaquim Pereira, 86 anos, solt., 
branco, bras., prot. de Frsnca 
— 8. t . 

O f a l e d d o é : 
1) — Francisco Torre«, 42 anos. solt., 

branco, bras., proc de Rol Bar-
bosa — S . P — Falecido em 
11/0/1954. 

SEC< AO FEMININA : 
Existiam em tratamento 102 
Entraram durante o mês 9 
Total I l l 

Tiveram Alta 
Curadas 4 
Melhoradas 5 
F a l e c i d a s 0 9 

Existem nesta data 102 

A s e n t r a d a s s ã o : 

1) — Aparecida Apolinária dos San-
tos, 20 anos. aolt., parda, braa., 
proc- d e Franca S. P. 

2) - Maria de Moura Sousa, 29 a-
no», casada, preta, bras., proc. 
de Migueólpélis - 8 . P. 

3 — Deiordlna Lemes Gonçalves. 
20 anos, solt., branea, bras., proc. 
de Franca - 8 P. 

4 — Henriqueta Garibaldlno Gal-
marftea, 35 anos, solt., branca, 
bras., proc. de Aracuarí — Mina» 

& - Olímpia Rodrixues Duarte, 33 
anos, casada, parda, bras., proc 
deÇPiumhi - Mina». 

6 — Benedita Marques de Jesus , 30 
anos, í o l t . branca, bras., proc. 
de 8 . Joaquim da Barra 8. P. 

7 — Marta Floriana Cardoso, 47 m-
nos, casada, branca, bras., proc 
de 8 Joaquim da Barra — 8. P. 

8 — Crisolide Soares de Sousa, 40 
anos, canada, preta, bras., proe. 
de Ribelrfto Preto — S. P. 

9 - Aparecida Faria Nascimento, 
2« anos, casada, branca, bras-, 
proc. de Orlándls — 8. P. 

As curadas são: 
1 — Patroeinia Gomes da Silva, 24 

anos casada, parda, bras, proc 
de 8 l o Pauis - Capital. 

2 — Marciana Medeiros Mansano. 
34 anoa, casada, branca, bras., 
proc de S5o Paulo Capital 

3 — Marta Rosa de Jesus, 50 anos, 
ca»ada, branca, bras.. proe. de 
Igarapava — 8. P. 

4 Maria de Moura Sousa, 28 a-
nos, casada, preta, bras., proc. 

de Mlguclópolis — E. 8. P. 

As melhoradas são: 
1 — Amélia de Abréu Pereira, 39 

anoa, casada, branca, bras , proc. 
de Trêa Pontas - Minas, 

t — Santa Colombo, 41 anos, casa-
da. branca, Italiana, proc. de 
8fto Carlos — 8. P. 

3 —« Marclunflla Oliveira Dias, 42 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Machado de Melo — 8. P. 

4 — Neuza Velasco Cintra 22 anos. 
casada branca, bras.. proc. de 
Claraval Minas 

5 - Eatnéla Cândida de Oliveira 
Gomes, St anoa. casada, brsnes. 
brss., proe. de Guaranesla -Minas, 

Cartas respondidaa 580 
Convulsoterapia p/ cardlazol 100 
Eletrocboques 710 
Injeçftes aplicadas 380 
Recelts» aviada» r>0 
Curativos diversos ig 

Frsnca. 30 de J u n h o de 1994. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-Cttnico 

Dr. T. Novelino 
Vice-Dtrstor-CHnlco 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 51 
Curativos diversos. . 99 
Obturações 31 

Diva LeanilAa Granai 
Cirurgia. Dentista 

tfecçãa da lÍlacidacU &íftUüa de Oxanca 
« A C A R Q Q D A « M O C I D A D E » 

VISITA DÍ mxriUTEaxiZáçlo 
Servi no corrente mis primei-

ra visita ia Outra de ErcursOei 
''Em Rusca da Fraternidade". 

A cidade a ser vtstíada será Ki-
beinlo Preto. 

EAf DEFESA DA VERDADE 
"Em defesa ia verdade" constituiu 

o Uma de Quatro paleãm* proferi-
das pelo confrade Dr. Tomai Ko-
veiino, atraW. dt audltCel especia-
is do programo radiofônico -Se-
menUin (turn-

os alagues e itifamatOes feitos d 
noutrlnti Espirita vor um sacerdo-
te católico que vúllou a cidnde, ta-
ram rrritondhl«' brilhantemente, 
triunraatla mai. uma vei a ver-
dade da Espiritismo, pela palavra 
do Dr Tomas Sovelíno. 

rESTIVAI, 
O Festival reatisada nc dia 2S 

dr Junho, pela Teatrínho da Esco-

la Cri,US da MEF, alcançou éttío 
ertraordinAria. 

A rrtHsta de Torilra-Acd — "Ca-
sório, Sanfona e Rojdo" — estrita 
especialmente para as festas Juni-
nas. levou ao talão de festas do E-
ducanâdrio PcttoUmi numeroso 
público, sendo netrtulrln realizar 
duas sessões: a primeira ds 19.tí 
e a segunda ás 21,30 horas. Man-
do ambas as sessftcs. 

O resultado do festival destina-se 
ao Natal da Criança Pobre 

ACDIVAO DO 'PAZ F. A/.fXlRlA 
O Confuito "Pt11 e Alegria'' rea-

l i tou urna audiedn na Rddkj Hertz, 
no dia ZT de Junho, no horária 
das 21 horas. 

Além do Conjunto apresentnu.se 
lanhem Luiltnbn e teu boneca 
"Benedito Esperança' 

NOVA TihETORlA 
A diretoria da CnUío da Moei-

4adt Espirita <U Curitiba tUgtu a 

sua diretoria para lasi/ss ficando 
"•rim constituída. Presidente: Luis 
Gaetani; Vke-ptet: Oamallet Fer-
reira t Adolfo R. Junior; Secrrtd-
rlos: Adolfo F. Araujo e Jaime 3. 
Alves, Trsnuretrat Ideia Kafka » 
Aroldo Farias, Heblioteedrlo: Ma-
ria do Paz Ribeiro. DIRETORES: 
Artutico Vera Regina C.Martalla; 
Social: Strato T. />«( Ciam ta; Pro-
paganda. OUmtr Teijeiro. Patri-
mónio Ayres Homero O Neve,; 
Orientador: HoMrto Melo. 

NOVA ENTIDADE 
Pol fundada no dia SS de Maio 

r r.em Cambará — Paraná, a 
M<>çtdade BtptrUa "Cairbar Sehu-

9ni primeira diretoria rxtii 
nfim constituída Presidente; Hirta 
Teaututeiei, Viee-prrx: Hélio Ro-
mano Secretaria: 'Mnuir Pinhei-
ra; Tesoureira; Ofir TmulVtin; Ri-
blioteedria: Stoair Pinheira; Dir. 
l'ubUddads: Antonio M, ' ' 



A Campanha Contra o Espiritismo 
Instado p»ra dar minha o-1 ( P A R A A J . ) I faz distinção en t re o i seus f i-

pini ío sôbre a companha con- lhos quando lhe v l o bater ô 
tra o Espiritismo, levada a - credos e, no Brasil, os Rev- rt b de auxilio ou 

U—I iír,craiiti,M> „ . dmos. b soos oue anoiam a poria em Dusca ae a u x m o ou vante Dor Fre i Boaventura, a- d™08- Bispos que apoiam a 
tenderei á gentil amiga da se-1 campanha de Frei Boaventu-
g u i n t e m a n e i r a 

Adepto que sou do Espiri-
tismo, n&o havia ainda nota 
do que a doutrina dos Espí-
ritos do Senhor, apesar dos 
homens, c r e s c e r a e avultara 
tanto ao ponto de fazer som-
bra ao poderio católico-ro-
m&no. 

Ditas de tfio alto, as pala-
vras de Frei Boaventura me 
obrigaram a reflet ir mais pro-
fundamente e a ref lexão me 
trouxe à lembrança os pri-
meiros tempos do Cristianis-
mo, quando os seguidores de 
Jesus eram sacrif icados pelo 
poderio romano dos Césares 
endeusados. 

As tochas humanaB que ilu-
minaram os festins e baca-
nais dos homens-fei to-deuses 
que governaram o mundo ro-
mano de antanho ainda lan-
çam suas luzes a té nossos 
dias como ainda repercutem 
as palavras do Cristo, ditas 
hà dol i mil anos. 

E como destoam, dos ensi-
namentos de Jesus , as pala-
vras profer idas pelo Revdmo. 
frei! 

A f igura a t raente de Frei 
Boaventura me faz lembrar 
uma «a t r a que em tudo lhe 
parec», tanto no físico como 
no moral, — a de Pedro, o E-
remlta, a prégar a Santa Cru-
zada cont ra os Infiéis. 
Mais a i n d a : a s palavras de 
Frei Boaventura me fazem 
remontar à Espanba, essa be-
la t e r ra de tradições católl-
co-romanas e do Cuande in-
quisidor Torquetnada e, tam-
bém, dos milhares de inocen-
tes sacr i f icados pelo mesm< 
fanatismo que o orador em-
pres t a ao seu V&rbo inflama-
do. 

Es tará o Brasil, a Pátria do 
Evangelho e CoraçSo do Mun-
do — cessa bela e x p r e s s í » 
do espirito luminoso de Hum 
berto de Campos — se t rans 
formando numa segunda Es-
panha Falangista? 

Na Espanha há l iberdade de 
religião, segundo af i rma o 
General Franco, l iberdade pa 
r a a religião catôlica-roma-
na e coerçflo para os outros 

ra dese jam a mesma coisa , 
passando por cima da Cons-
tituição Brasileira e de uma 
grande maioria de católicos 
esc larec idos . 

No Brasil, caríssima irmã, 
bà um verdadeiro caldeamen-
to de r a ç a s e, desta forma, 
vai-se formando a nossa na-
cionalidade. N&o nos ressen-
timos dos prejuisos racia is 
que se notam, infelizmente, 
na América do Norte e em 
alguns países europeus, por-
que o nosso povo i de Índo-
le dócil e hospitaleira. No 
campo religioso nota-se a 
mesma disposiç&o dos brasi-
leiros, n&o obstante a intole-
rância dos padres católicos-
romanos, que nem sempre 
sBo naturais do pais. Afinai 
de contas, nós todos adora-
mos a um só Deus. Para que 
prégar a inimizade e a de-
sunião de um povo simples 
e bom que procura aproxl-
mar-se do Altíssimo seguin-
do aquele precei to bíblico 
que diz: "Amai-vos uns aoe 
outros e ao próximo como a 
vós mesmo". Palavras textuais 
de Jesus , o Mestre Inconfun 
dive), e que se acham em 
completo desacfirdo com 
exclusivismo prégado por Frei 
Boaventura . 

O Revdmo. frei, que v ia ja 
pelo Brasil, t e rá tido ocasifio 
de observar como é bom 
acolhedor êste povo. Como di-
ferente e caridoso é o povo 
brasileiro ao acolher os fo-
rasteiros e como ee levan-
tam, em todo o terri tório des-
ta grande pátria, as obras as-
sistenciais onde milhares de 
infelizes, postos á margem d» 
vida pela incompreensão hu-
mana, sáo acolhidos carinho-
samente , sem se cogitar de 
cór, de r aça ou de religl&o. 

Nos estabelecimentos espi-
ri tas (e que n&o a&o poucos) a 
grand» maioria dos abrigados 
sempre tem sido de católicos-
romanos e nunca se lhes fe-
chou uma porta pelo simples 
fato de serem romanos ou de 
outro c redo qualquer . 

S e i á que Deus, nosso Pai, 
que 6 a Suprema Justiça, 

eeri o céu prégado por Frei 
Boaventura um lugar exclu-
sivo, adredemente rese rvado 
para os católicos-romanos? 

Minha irm& que è bastante 
esclarecida poderá julgar, por 
si mesma, que a campanha 
contra o Espiritismo, préga-
da por Frei Boaventura, muito 
se assemelha com a investida 
daquela cé lebre personagem 
de Miguei de Cervantes quan 
do investia contra os moinhos 
de ven to . . . pois o Revdmo. 
frei tem os olhos voltados pa-
ra a Idade Média quando fa-
la do futuro da Igre ja Cató-
lica Romana. . 

OCTÁVIO M. SOUZA 

m i M ii iE» ai 1.0 li. m I M - M I 

- Franca, (Est de São Paulo) 15 de Julho de 1954 — 

MOCIDADE 
Mocidade é força. 
Mas, se a força não estiver 

sob a direção da justiça, pode 
converter-se em caminho para a 
Joucura. 

Mocidade é poder. 
Entretanto, se o poder não 

aceita a orientação do bem, de-
pressa se converte em tirania do 
mal. 

Mocidade é liberdade. 
Todavia, se a liberdade foge 

à disciplina è, invariàvelmente 
a descida para deplorável situa-
ção. 

NOTAS AMIGAS 
LOJA MAÇÓNICA "INDEPEN-IIII CAMPEONATO DO OBE-

DÊNCIA III" de Franca 
Em data de 3 do atual mês 

foi empossada a nova diretoria 
dessa benemérita instituição, 
que tem como seu venerável 
para o exercício em curso o 
Prof. Jorge Cheade. 
"COMÉRCIO DA FRANCA" 

29 de junho é data marcante 
para o jornalismo interiorlano, 
pois lêmbra-nos o aniversário 
de mais uma etapa vencida pe-
lo brilhante colega "COMÉR-
CIO DA FRANCÃ\ a cujs di-
reçfio ae encontram Dr. Alfredo 
Palermo, Otávio Cilurzo e Ri-
cardo Pucci. Ainda mais com 
o apoio morsi do Deputado 
Vicente de Paula Lima, tam-
bém um de seus redatores. 

"O FRANCANO" 
Completou mais um ano de 

existência útil, dedicada à c a u u 
da cidade francana, ísse jornal 
que eatá sob responsabilidade 
de nosso colega de imprensa 
Prof. Tauflc Jorge. Ao ensejo 
dessa data comemorativa Inú-
meras foram aa provas de soli-
dariedade que o ilustre jornalis-
ta recebeu pelo seu espirito 
eclético e amigo de todos. 

Do Passado ao Porvir! 
"Ein t reu Gedenken, liei 

Erinnern, das sind die herrli-
ebsten der Oalen, die wir von 
Gott empfangen balen. 

Es Ist der gold'ne Zauber-
ring — der auferstehen ma-
cht Im Innern — was uns 
nach Hussen unterging." 

Com esta saudaçfto, Frede-
rico Bodenstedt fez chorar o 
seu violino por cima da se-
pultura de om seu amigo no 
cemitério de Payne. 

E assim, recordamos com 
fiel lembrança, com amável 
saudade, que a&o as dádivas 
mais gloriosas, que recebemos 
da Providência Divina; que é o 
anel mágico dourado que res-
susoita em nossa alma o, que 

da nossa vista nos foi tirado. 
— Recordamos do nosso sem-
pre lembrado confrade e a 
migo, Eduardo Monteiro Fran-
ça, que no dia 12 de Julho de 
1953 deixou a peregrinaç&o da 
vida temporal para acompa-
nhar o seu casal de filhos, 
Hilda e Francisco, que o an 
tecederam na jornada da vi-
da astral. — Lembramos em 
consideraç&o o estimado arai 
go como exemplar pai ds ta 
mllla, cumpridor do dever pe-
rante a sociedade e fiel con-
seiheiro aos seus amigos. 

Santo Aotonlo da Platina 

Julho de 19»4 

f « m o n d o M u l l e r 

LISCO 
Outra comemoração digna de 

registo em nossa cidade foram 
as competições esportivas, pa-
trocinadas por diversas cidades. 
Campeonato do Obrlisco foi 
instituído para comemorar con-
dignamente o feito das cidades 
que iniciaram acerca de 3 lus 
troa o Campeonato de Jogos 
Abertoa do Interior. 

LOJA MAÇÓNICA "OBREIROS 
DO TRABALHO II" 

Essa augusta e respeitável Loj« 
sediada *m CONSELHEIRO PE 
NA - Estado de Minas empos-
sou sua nova Diretoria, em da-
ta de 14 de ju ho. Ao enseji 
d°ssa oportunidade foi realiza 
da significativa feata de apréço 
aos novos diretores, estando na 
presidência o ar. Antonio Ma-
rao Filho. 

Livros Novos 
Acabamos de receber: 
Caravana da Fraternidade 

— de — 
L E O P O L D O MACHADO 

Preço: Brochura Or.$ 40.00 

Mocidade é chama. 
No entanto se a chama 

sofre o contrôle do proveito ji 
to, em breve tempo se transfi 
mará em incêndio deva; 
dor. f 

Mocidade é carinho. 
Mas, se o carinho n&o pos< 

consciência de responsabilids; 
pode ser veneno mortal pard 
coração. 

Mocidade é beleza da f o n | 
Contudo,'se a beleza da í 

ma não se enriquece com o | 
primoramento interior, não ; 
sa de máscara perecível 

Mocidade é amor. 
Entretanto, se o amor nSo| 

equilibra na sublimação da I 
ma, cedo se transforma em af 
xão infeliz. 

Mocidade é primavera d- % 
n h o s . 

Todavia, se a primavera f 
s o n h o s nf io Be e n o b r e c e n o ' 
b a l h o d i g n o , t o d o o n o s s o idfS 
l l s m o será s i m p l e s m e n t e ' 
c a m p o d e f l ô r e s m o r t a s . i 

Se fé encontras na hora 
diante da javentude, n lo te 4 
queçaa de que o tempo è o r.í 
so julgador implacável. 

A plantação de agora (1 
colheita depois. 

Nossas esp-ranças dia a i 
se materializam nas obrai 
que noa destinamos. A Lei i 
rá sempre a Lei. 

Povoam-se e despovoam 
bérços e túmulos, p»ra que 
Espirito, divino caminheiro, 
através da mocidade e da 
Ihice do corpo terrestre — 1 

senvolva, em si, as asas qui 
transportarão ao cimo da v> 
e terna. 

Assim, pois, se realmente pá 
curas a felicidade incorrupta 
confia teu coração e tua rvt 
te ao Cristo Renovador, a • 
de que, jovem hoje, te fasl 
amanhã, o caráter sem jsça 
lhe refletirá no mundo a Divi 
Vontede. 

E M M A N U I L 
Mensagem recebida pela médi 

Francisco Cind ido Xavier .) 

SUICÍDIO: CORAGEM OU 
i mm josf i VIEIRA DO a o s A a i o • 

De vez em quando, os acon-
tecimentos ocorridos na cida 
de em que habitamos saem 
do ritmo normal com a noti-
cia de que fulano ou sicrano 
suicidaram-se. por razões 
qnasl sempre Ignoradas. 

Os menos iniciados no es-
tudo das Leis Divinas veem 
nesses gestos tresloucados 
grande coragem dos seus au-
tores, ponderando qu« a mor-
te é geralmente temida e, no 
entanto, há quem a&o hesite 
em provocá-la com o uso de 
drogas mortíferas. N&o deixa 
de haver, fóra de dúvida, uma 
certa coragem DO suicida. 
Mas, quando uma pessoa se 
propõe a exterminar sua pró-
pria vida é porque a morte 
para ela é preferível e muito 
menos pungente que oasofri-
mentoe materiais ou morais 
que a fustigam. Logo. quem n&o 
quer se submeter aos rigores 
das lutas escolhidas, esponta-
neamente. no Espaço, antes 
de reencarnar, com planos 

delineados, para r epa ra r suas 
culpas passadas, é porque se 
cons idera vencido, incapaz de 
suportar os sofr imentos com 
calma, paciência e resignação, 
e. diante dessa impotência em 
resistir os embates no campo 
da vids, só vê na morte o fim 
das suas misérias mater ia is 
on morais, dos amores frus-
trados, das discussões lncom 
preendldaa. 

Haverá coragem no solda-
do que deserta da luta Inicia-
da. amedrontado com os re-
vezes sofridos pelo corpo de 
tropas a que pertence? Si 
diante (idste exemplo concluí-
mos pela negativa, não pode-
mos deixar de concluir, da 
mesma maneira, quando nos 
refer imos aos que desertam 
da exis tência terrestre , onde 
cada um é um soldado do Cria-
dor em luta incessante con-
tra as iniquidades pa r a a 
conquista do Ideal! 

Há, n&o só no espirito deser-
tor do suicida a covardia, mas, 

COVARDIA 

e principalmente, a falta 
compreensão do que lbe e 
reservado no futuro qu< 
aguarda. Estejam as almas < 
pusilânimes, dos fracos, < 
vencidos, envolvidos pela 
i rquebrantváel de uma D' 
tr ina que e sc l a rece os mi 
vos dos nossos aefrimen 
aqui na terra , que afirma, 
«êads em fatos convlncen 
s e r rigorosa, mas mlserlco 
osa, a Just iça Divina pa r a c 
aqueles que infringem as 
blas leis da natureza, por I 
que aqueles que pofim t e n s 
vida física necessi tam d e i 
t a r à T e r r a em r e e n c a r n a ; 
ainda mais dolorosas, reple 
de sofrimentos, do berço 
túmulo, e jamais optarão p 
suicídio. Com as f rontes 
reoladas pelas clar idades 
Além. tornar-«e-fio e re tas , 1 

tes, resolutas, acabando 
bendizer o sofrimento: ci 
nho purif icador em que 
depuram a s alma* em o 
cba para o Infinito, para D< 


